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Denise Teixeira/FENAM

Médicos e familiares durante churrasco no SINDIMED

Sócios e convidados aproveitam a festa no sindicato

Octacílio Sant´Anna Jr. e Luiz Arnaldo Garcia como
mestres-cucas

Sócios e dirigentes inauguram placa do jubileu de ouro

O SINDIMED parabeniza a Associação dos Médicos de Santos pelo
aniversário de 70 anos ACâmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei

 7703/06, regulamentando a profissão médica e as
 áreas privativas do médico. O texto foi o do subs-

titutivo da Comissão de Trabalho, Administração e Serviço
Público, com as emendas da Comissão de Seguridade Soci-
al e Família, que teve como relator o deputado Eleuses Pai-
va (DEM/SP).

A sessão aconteceu no último dia 21 de outubro e foi
acompanhada por diversos dirigentes da Federação Nacio-
nal dos Médicos (FENAM), que, junto com cerca de 250 ou-
tros médicos representando entidades como o Conselho
Federal de Medicina e a Associação Médica Brasileira, en-
tre outras, lotaram as galerias da Câmara.

Após quatro horas de votação, os parlamentares apro-
varam a proposta, que agora segue para o Senado e depois
vai à sanção presidencial. O projeto, que também é conhe-
cido como "Ato Médico", tramitava na Câmara há sete anos
e havia passado por 242 reuniões e 70 audiências públicas.

“Esperamos muito por isso e é resultado da união das en-
tidades médicas, não há outro caminho. Apesar do projeto
aprovado ter sido bem modificado, foi uma vitória da classe
médica e temos que reconhecer o bom trabalho de articulação
e empenho dos deputados Arlindo Chinaglia (PT/SP), Eleuses
Paiva e Ronaldo Caiado (DEM/GO). Agora, a próxima etapa é
pressionar os senadores pela aprovação da matéria”, diz o
presidente do SINDIMED, Octacílio Sant´Anna Júnior.

Um dos pontos mais polêmicos durante a votação foi a
discussão sobre o diagnóstico citopatológico, que corres-
ponde ao diagnóstico e tratamento de doenças. Represen-
tantes de outras profissões queriam dividir essa compe-
tência com os médicos. Esse destaque foi o único a ser
votado nominalmente, e por 269 votos a favor a 92 contra
ficou decidido que apenas os médicos podem emitir o di-
agnóstico citopatológico.

Os outros profissionais da área da saúde ficam habilita-
dos a realizar exames e emitir os laudos da citopatologia.

Os deputados Arlindo Chinaglia, Eleuses Paiva e Ronaldo
Caiado, foram alguns dos articuladores na Câmara para que o
proposição fosse aprovada, com os avanços necessários. "O
PL original do Senado, foi bastante modificado e melhorado",

disse José Erivalder Guimarães de Oliveira, vice-presiden-
te da FENAM, acrescentando que a categoria agora precisa
acompanhar os próximos trâmites do projeto.

Votação
Foram quatro horas de votação. Na platéia, médicos de

todas as regiões do país ouviam os argumentos que os par-
lamentares favoráveis à proposta usavam para a aprova-
ção do projeto.

"Já passou da hora de nós votarmos a regulamentação
da medicina e, portanto, a profissão médica", enfatizou o
deputado Arlindo Chinaglia.

"Das 14 outras profissões da área da saúde, a medicina
é a única que não tem regulamentação, completou o depu-
tado José Carlos Aleluia (DEM/BA).

Competências resguardadas
Além de definir que só os médicos podem diagnosticar

e tratar de doenças, o texto também resguarda a compe-
tência das profissões já regulamentadas na área da saúde.
Entre elas, as de assistente social, biólogo, biomédico,
enfermeiro, farmacêutico, fisioterapeuta, fonoaudiólogo,
nutricionista, profissional de educação física, psicólogo,
terapeuta ocupacional e técnico e tecnólogo de radiologia.

Lideranças médicas participaram da sessão
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Afinal, que querem os médicos?

Editorial

Caros colegas,

Sindimed é o informativo oficial do Sindicato dos
Médicos de Santos, São Vicente, Cubatão, Guarujá
e Praia Grande. Sede própria: Avenida Conselheiro
Nébias, 628, cj.51 - Santos - SP. Cep: 11045-002 -
Tel/fax: 3223.8484.

DIRETORIA: Presidente: Octacílio Sant’Anna
Junior; Vice-Presidente: Marcelo Miguel Alvarez
Quinto; 1º Secretário: Luiz Alberto Vieira dos
Santos Júnior; 2º Secretário: Renauld Teofilo
Bellegard Filho; 1º Tesoureiro: Pedro Gaido
Filho; 2º Tesoureiro: Ricardo Mehana Khamis;
Diretor Assistencial: Luiz Arnaldo Garcia.
SUPLENTES DA DIRETORIA: Ana Paula Nassar
Moccellin, Fernando Antonio Y. Shinyashiki, Ja-
queline de Toledo Bonugli, Alvaro Norberto Valen-
tin da Silva, Gilberto Siqueira, José Cláudio Correa
Leite e Helder Cyrillo Guimarães da Silva.
CONSELHO FISCAL: Efetivos: Luiz Carlos Ferreira
da Silva, Alberto Bedulatti Cardoso e Raimundo Via-
na Macedo; Suplentes: Itiberê Rocha Machado, Helio
da Costa Marques e Marcos Ferreira de Machado.
FEDERAÇÃO DOS MÉDICOS DE SÃO PAULO (FE-
MESP): Representantes: Evandro Soares e Antonio
Joaquim Ferreira Leal; Suplentes a Representantes:
Antonio Luiz Moreira Filho e Gilberto Simão Elias.
JORNALISTA RESPONSÁVEL (textos e fotos):
Verônica Mendrona - MTB 31.417 (cel.: (13)
9106.6755). VENDAS: (13) 3224.8633. PROJETO
GRÁFICO: Paulo Pechmann. PRODUÇÃO/DIA-
GRAMAÇÃO/ADMINISTRAÇÃO: Comunnicar Edi-
tora (tel.: (13) 3224.8633). IMPRESSÃO: Type
Artes Gráficas. Tiragem: 3.500 exemplares.

ANUNCIE AQUI!
Depto. Comercial

Tel.: (13) 3224.8633 / 7805.6647

JURÍDICO
segundas e quintas das 13h às 15h

CONTABILIDADE
quintas-feiras das 13h às15h

INFORMÁTICA

segundas e quintas das 13h às 15h
Agende seu horário de

atendimento, de segunda
a sexta-feira, das 9 às 18h

PLANTÃO DE
SERVIÇOS SINDIMED

PLANTÃO DE
SERVIÇOS SINDIMED

(*) Octacílio Sant´Anna Júnior

No dia 18 de outubro come-
moramos o Dia do Médi-
co. Como se sabe, a data

foi escolhida em homenagem a
São Lucas, evangelista médico,
padroeiro da Medicina e consta como
dia do santo pela tradição litúrgica.

Quem acompanha um pouco o
noticiário, percebe que a saúde e
a pauta sobre a falta de médicos
ganham cada vez mais destaque na
imprensa nacional. E por que isso
acontece? Afinal, que queremos
nós, médicos?

O entrave da falta de médicos
passa por questões estruturais, que
começam no rápido avanço popu-
lacional que tivemos no Brasil em
pouco mais de três décadas; pas-
sando pela desigualdade da distri-
buição dessa população, da renda,
legislações trabalhistas, tributá-
rias, formação médica, infra-
estrutura e remuneração do médi-
co; ao imediatismo e ingerência de
um sistema político do nosso País.

Mas, deixando um pouco essas
questões macro, que merecem bons
e profundos debates na Imprensa,
tentarei responder de modo bem
simples ao título desse artigo.

Lemos nos classificados de jor-
nais e até há casos de faixas es-
palhadas por cidades da nossa re-
gião, por exemplo, anúncios de
vagas para médicos nas mais di-
versas especialidades. Imagino
que as pessoas devem pensar que
realmente não há médicos sufi-
cientes em nossa região.

Na verdade, essa idéia é falsa.
O que há pura e simplesmente é
uma regra na lei de mercado, na
qual os profissionais precisam ban-
car sua casa, seu sustento e, para
isso, trabalham em locais (um, dois

ou até três empregos) nos quais con-
seguem suprir essas necessidades.

É complicado e muito arriscado
para um médico, por exemplo, traba-
lhar em condições precárias fazendo
o melhor para o paciente e ficar ex-
posto a supostos erros, em função das
limitações estruturais do ambiente
que não lhe dá suporte para um aten-
dimento digno. Isso pode custar sua
carreira e sobrevivência.

Nós, médicos, queremos coisas sim-
ples que todo profissional deseja: tra-
balhar com dignidade, ter o reconheci-
mento e respeito. Isso implica em al-
gumas bandeiras que travamos atual-
mente, como a implantação de um Pla-
no de Cargos, Carreiras e Salários nas
diversas esferas do Poder Público; a
regulamentação da EC 29; a não priva-
tização da saúde; a implantação da
Classificação Brasileira Hierar-quizada
de Procedimentos Médicos (CBHPM) no
SUS, salário mínimo para o médico, boa
infra-estrutura de trabalho e pasmem:
a regulamentação da Lei Original sobre
o Ato Médico.

Sim, esta última para mim soa
uma ironia. Afinal, a Medicina é uma
das profissões mais antigas da hu-
manidade, mas com o tempo foram
tantas outras profissões que invadi-
ram nossa área e agora, assim como
as demais têm as suas funções espe-
cificadas por lei, queremos também
a nossa!

Cremos que as nossas reivindica-
ções são justas, afinal, após levarmos
em média 10 anos para nos formar,
incluindo falculdade e especialização,
isso é o mínimo. Além disso, é nosso
dever a educação continuada em con-
gressos e cursos, já que a cada dia
são descobertas novas tecnologias e
procedimentos e nossos pacientes
cobram nosso saber com razão. Eles

querem o melhor e esse é nosso ob-
jetivo. Ou alguém confia num profis-
sional foram de sintonia com as últi-
mas novidades de sua área?

Creio ainda e insisto que o caminho
para mudar o atual cenário é a politiza-
ção da classe médica, principalmente
referente cooperativismo, pois esse é
o caminho para nós médicos e precisa-
mos apoiar as cooperativas sérias. Em
Santos, cidade pioneira do referido sis-
tema, é um exemplo de sucesso e te-
mos que reconhecer isto!

As entidades médicas de todo o
Brasil têm trabalhado com afinidade
e estão imbuídas do espírito de união
e ação na luta por tudo isto aqui ex-
posto. Somos perseverantes e sabe-
mos que as batalhas são duras, mas
é justamente isso que nos motiva a
erguer a cabeça e seguir adiante.

Que São Lucas proteja a comuni-
dade médica e nos dê força em nossa
labuta diária!

(*) Octacílio Sant´Anna Júnior é
médico ginecologista e presidente do

Sindicato dos Médicos de Santos,
São Vicente, Cubatão, Guarujá e

Praia Grande (SINDIMED).

O

Salário mínimo
O Projeto de Lei

3734/08, que trata do
salário mínimo dos
médicos vai passar pela
Comissão de Fi-nanças

e Tributação da Câmara dos
Deputados.

A justificativa se deve ao fato de
que empresas públicas e de economia
mista teriam impacto em seus gastos
com pessoal.

Atualizando o valor para R$7 mil
com reajuste anual, a proposta foi
aprovada, por unanimidade, em maio
na Comissão de Trabalho, de
Administração e Serviço Público.

A tramitação na Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania deve
aguardar a apreciação da Comissão
de Finanças.

O SINDIMED está engajado junto
com as entidades médicas de todo o
País na mobilização pela aprovação
do projeto.

Operadoras x médico
pessoa jurídica

A Associação dos
Empregados em Tele-
comunicações (ABET),
que tem planos na

modalidade de autogestão, voltou
atrás quanto a sua posição de solicitar
aos médicos credenciados a obrigação
de ser pessoa jurídica. A ABET havia
feito esta solicitação aos profissionais
por carta, mas depois disse que se
tratava apenas de um convite.

Os médicos que receberem cartas
nesse sentido podem entrar em
contato com o departamento jurídico
do SINDIMED.

Cuba
A Frente Parla-

mentar de Solida-
riedade a Cuba, da
Assembleia Legis-
lativa   de SP, promo-
veu em agosto,

audiência pública para discutir a
revalidação dos diplomas de médicos
formados em Cuba. As entidades
médicas são contra a revalidação
automática do diploma. Inclusive,
projeto que atribuía privilégios aos
egressos da Escola Latino-Americana
de Ciências Médicas foi rejeitado na
Câmara dos Deputados.

Optometria
A Comissão de

Seguridade Social e
Família rejeitou a
regulamentação da
profissão de opto-
metrista, prevista

no Projeto de Lei 1791/07 , da
deputada Maria do Rosário (PT-RS).
A rejeição foi pedida pelo relator,
deputado Geraldo Resende (PMDB-
MS). Ele atestou a importância da
opto-metria, tanto na realização de
diagnósticos como no desenvol-
vimento de novos equipamentos
para exames visuais. Porém, consi-
derou que a regulamentação da
atividade avança nas atribuições pri-
vativas de médicos oftalmologistas.

Isso porque o projeto, segundo
ele, abre a possibilidade do
optometrista realizar diagnósticos e
prescrever tratamentos exclusivos
da prática médica. Para Resende, a
regulamentação coloca ainda em
risco as políticas públicas de saúde
oftalmológica, como o combate à

cegueira, que nos últimos anos vêm
sendo conduzidas com sucesso por
médicos especializados.

O projeto tem caráter conclusivo
e ainda será analisado pelas
comissões de Trabalho, de
Administração e Serviço Público; e
de Constituição e Justiça e de
Cidadania.
Com informações da Agência Câmara

Parteiras
A diretora de

gestão do trabalho
em saúde do Minis-
tério da Saúde,
Maria Helena Ma-
chado, afirmou, na

Câmara, que a atividade das parteiras
tradicionais não deve ser oficializada
em lei. Ela participou de uma
audiência pública das comissões de
Legislação Participativa e de
Seguridade Social sobre os projetos
de lei 7531/06, do deputado Henrique
Afonso (PT-AC), e 2145/07 , da
deputada Janete Capiberibe (PSB-AP),
que propõem a regulamentação
desse trabalho.

O entendimento do ministério, de
acordo com a diretora, é o de que
nenhum parto deve ser feito sem a
assistência de uma equipe com
enfermeiros e médicos obstetras.
"Não estamos contra as parteiras, e
sim contra a regulamentação dessa
atividade. Se ela existe no Brasil em
lugares longínquos, de difícil acesso,
é por causa da ausência do Estado,
da ausência de médicos e
enfermeiros. Então, o que nós temos
de fazer? É prover esses lugares de
médicos e enfermeiros", argumentou.

Com informações da Agência Câmara

Curtas

Prêmio
Médico, se você foi agraciado

com algum prêmio, homenagem ou
realiza algum trabalho voluntário
entre em contato conosco pelo
e-mail: <imprensa@sindimedsan-
tos.org.br> ou deixe seu contato
pelo telefone 3223-8484, com Carol
ou Simone.

Cadastro
Médico, mantenha seu cadastro

atualizado! Envie seus dados (nome,
endereço para correspondência, te-
lefones e e-mail) pelo telefone 3223-
8484 ou pelo e-mail:<sindimedsan-
tos@sindimedsantos.org.br>

Doações
O Sindimed mantém em caráter

permanente a arrecadação de
roupas e alimentos na sede da enti-
dade. O material arrecadado é doado
às entidades da região. As doações

podem ser feitas de 2ª a 6ª, das 9h
às 18h. Você também pode enviar
um e-mail sugerindo uma entidade
para ser beneficiada: <sindimedsan-
tos@sindimedsantos.org.br>

Convênio
Você tem alguma sugestão de

empresa para o Sindimed firmar
convênio com descontos e vanta-
gens especiais? Mande sua suges-
tão para o email: <imprensa@sindi-
medsantos.org.br>

Olho vivo
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Qualidade de Vida

Dia do Médico é comemorado com festa
"Não existe essa história de súbito ataque
cardíaco. Ele requer anos de preparação”

Esta frase referida como de au-
toria do Mount Sinai Medical
Center requer uma reflexão

importante. De minha parte, con-
cordo plenamente com ela, lógico,
resguardadas as condições heredi-
tárias, o ataque cardíaco súbito
não existe mesmo.

Ele é construído através do tem-
po, dos nossos hábitos e estilo de
vida de risco. Tecemos com incrí-
vel competência ou ignorância nos-
so ataque cardíaco. Necessitamos
de anos de muita aplicação, deter-
minação, insistência e persistência
até alcançarmos o êxito do nosso
“Súbito ataque cardíaco”.

Sim, porque algum dia ele acon-
tece e subitamente, daquele jeito
que nós médicos gostamos de re-
ferir: “Um súbito ataque cardíaco”.

Que súbito que nada! O sujeito
trabalhou muito para chegar ao des-
fecho clínico final. Foi persistente
como ninguém. Esforçou-se muito, e,
lógico, como tudo na vida que busca-
mos com muita insistência, consegui-
mos: o “Súbito ataque cardíaco”.

Sabemos que a diferença entre
o sucesso e o fracasso depende,
quase que exclusivamente, da per-
sistência. Como nosso querido su-
jeito foi persistente num estilo de
vida de risco durante anos, persis-
tiu nele perigosamente e o êxito em
atingir seu objetivo surge no de-
senlace final de uma vida pautada
pelo compromisso com a comida,
com o dinheiro e a arrogância.

– Não, mas eu não queria che-
gar a isso, dizem agora, nossos
cardiopatas.

– Eu nunca me esforcei para ter
um ataque cardíaco!

Seu mentiroso, cara-de-pau.
Como não? Lógico que você fez tudo
para ter o “Seu ataque cardíaco”.
Você sempre foi o homem do chur-
rasco de todo fim de semana. Você
nunca fez nenhuma atividade física.
Só deu valor ao dinheiro e ao traba-
lho. Você nem viu seus filhos cresce-
rem, pois esquecia, frequentemen-
te, de sua família. Só dava valor para
um carro novo e moderno.  Você sem-
pre se achou mais inteligente e im-
portante do que os outros.

Você nunca praticou a fraternida-
de nem procurou um médico de con-
fiança. Nunca fez exames preventi-
vos. Não sabe o valor do seu coleste-
rol, glicemia e pressão arterial. Não
sabe o valor de um sorriso. Você sem-
pre teve aquele ar de superiori-
dade. Sempre cultivou pensa-
mentos negativos; teve
inveja e raiva. Você
nunca se preocupou
com sua obesidade
e sua barriguinha.
Aliás, ela sempre foi
sua marca de sucesso financeiro.

Meu prezado, agora, cardiopata!
Afirmo que você sempre procurou “Seu
súbito ataque cardíaco”, mas nunca se
preocupou que a surpresa ocorre ines-
peradamente, com o que foi construí-
do no seu cotidiano maluco, no qual
sua saúde nunca foi pensada e seus
valores estavam nos “prazeres da car-
ne” e não nos prazeres da vida.

Você realmente preparou seu ines-
perado ataque cardíaco. Inesperado só
para você, porque para quem o via
com seus hábitos nada saudáveis, era
previsível.

Você pensa que somos mágicos ou
temos bola de cristal? Que nada! Sim-
plesmente sabemos que quem trafe-
ga em caminhos arriscados, um dia
pode ter um “Súbito e Esperado As-
salto”, ou seja, “Um Súbito e não re-
pentino ataque cardíaco”. Nada foi tão
esperado como seu ataque cardíaco.

A medicina da previsibilidade se
aproxima da meteorologia. Temos hoje
condições de prever não só o amanhã,
mas a força dos ventos e chuvas que
podem acontecer em sua vida.

O pior é que isso vale para muitos
outros “Súbitos Ataques”. Você está
preparando o seu Súbito derrame ce-
rebral? Não vai ser de uma hora para
outra que você terá uma isquemia ou
hemorragia cerebral.

Na grande maioria das situações
você terá que se preparar durante
muitos anos, por exemplo, fumando
ou não controlando sua hipertensão,
colesterol, diabetes e assim por dian-
te para chegar ao “Seu Súbito e Espe-
rado AVC”.

Você está se preparando para ser
obeso, diabético ou hipertenso? Está

se preparando para ficar cego, para
ser ansioso, estressado e depres-
sivo? Você está se preparando para sua
artrose e osteoporose? Você está se
preparando para ser um idoso frágil?

Vamos lá meu querido amigo, cui-
dado com o Súbito porque, pasme,
ele é Súbito mesmo, mas começa
muitos anos antes do momento de
ser Súbito.

Portanto, vamos lá. Sejamos Sú-
bitos na atitude de mudança. Vamos
mudar nossa vida, mas tem que ser
agora, subitamente. Não seremos
mais vítimas passivas das circunstân-
cias, mas ativos construtores do nos-
so caminho. Uma Súbita mudança de
postura frente a uma vida cujos va-
lores precisam ser revistos.

Reflita comigo: O que tem valor
na minha vida? Onde quero chegar?
Como quero chegar? Com quem que-
ro caminhar para chegar? O que pre-
ciso levar nessa caminhada? Pergun-
tas que precisam ser respondidas por
nós antes que as circunstâncias o fa-
çam. Como diz Eduardo Galeano: “So-
mos o que fazemos, mas somos prin-
cipalmente o que fazemos para mu-
dar o que somos”.

Para terminar quero saudar meus
amigos e colegas médicos pela pas-
sagem do nosso dia. Saudar de de-
sejar saúde plena, verdadeira, de
corpo e alma. Salve dia 18 de outu-
bro, dia do homem que escolheu
amar o próximo como profissão,
mais, como missão.

Então, salve o dia do Homem, que
por amor, é também Médico.

Um saudável e fraterno abraço.
Rubens Amaral.

Lixo séptico: quem recebeu cobrança
deve ligar para o SINDIMED

Lideranças médicas de Santos participam de solenidade do Dia do Médico

Sílvia Regina

ODia do Médico, 18 de outu-
bro, foi comemorado com
muita festa na Baixada San-

tista, em diversos tipos de homenagens.
A Comunidade Carmelitana do

Santuário de Nossa Senhora do Car-
mo, em Santos, por meio do Frei Lino
de Oliveira, celebrou Missa em Ação
de Graças aos médicos no dia 18 de
outubro. “Foi uma bela e emocionan-
te missa. Isso mostra o reconheci-
mento em homenagem aos profis-
sionais da Medicina da Baixada San-
tista”, disse o presidente do SINDIMED,
Octacílio Sant´Anna Jr.

À noite, os médicos festejaram a
data tradicionalmente com solenidade
e coquetel  na sede da Associação dos
Médicos de Santos, com participação de
vários colegas. O evento foi patrocina-
do pelas entidades médicas de Santos.

Hospitais
Os hospitais da região também

promoveram eventos, homenagens e
atividades científicas. Membros da di-
retoria do SINDIMED participam da
comemoração no Hospital Ana Costa,
em Santos, com a palestra “Bioética:
pesquisa em seres humanos”, profe-
rida pelo professor da USP e médico
Willian Saad Hossner.

Durante o evento, foi entregue a
Comenda do Mérito Médico Ana Costa à
médica Regiane Oyole Frederico Relva.

O hospital São Lucas festejou a
data com médicos e funcionários do
local fazendo uma bela festividade.

A Sociedade Portuguesa de Benefi-
cência convidou os médicos para um

almoço e estendeu homenagens aos
profissionais.

A Unimed de Santos comemorou
a data com a palestra ̀ Momento Po-
lítico Brasileiro e o Cooperativis-
mo`, proferida pelo deputado fede-
ral, Marco Aurélio Ubiali.

Sessão solene
A sessão solene em homenagem

ao dia do médico, realizada na Câ-
mara dos Deputados, dia 20, cha-
mou a atenção dos parlamentares
para as dificuldades enfrentadas
pela categoria médica.

A sessão lotou o plenário princi-
pal da Câmara de médicos e repre-
sentantes das entidades médicas de
todas as regiões do país.

Vestidos de jaleco verde, os médi-
cos reivindicaram melhores condições
de trabalho e a aprovação das leis que
tramitam no Congresso beneficiando
a categoria.

Entre elas, a aprovação da Emen-
da 29, do projeto que define o salá-
rio médico, da lei que cria um Plano
de Carreira, Cargos e Vencimentos e
pela aprovação do Projeto de Lei
7703/06, que regulamenta a profis-
são médica.

Médico do ano
Parabenizamos o médico sanitarista

da Prefeitura de Santos, Tarcisio Soares
Borges Filho, eleito pelas entidades
médicas e Prefeitura de Santos para re-
ceber a Medalha de Mérito Médico 2009.

Quem recebeu a cobrança da
taxa do lixo séptico, emiti-
da pela Prefeitura Munici-

pal de Santos, deve entrar em con-
tato urgente com o SINDIMED para
que o departamento jurídico tome as
providências.

A orientação do jurídico é para
os médicos não quitarem o boleto e
trazê-lo para o SINDIMED.

“Tivemos uma reunião com a se-
cretária municipal de Finanças de

Santos, Mírian Cajazeira Diniz, no
último dia 14 de outubro, para re-
solver a questão politicamente. Fi-
cou definido que os médicos que
receberam a cobrança enviem seus
documentos ao SINDIMED para
orientação do departamento jurídi-
co”, diz o presidente do SINDIMED,
Octacílio Sant´Anna Jr.

Mais informações pelo telefone
3223-8484, com Simone ou Carolina;
das 9h às 18h.
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Social Dia do MédicoEncontro reúne jornalistas dos
sindicatos de médicos

Anuncio Comunnicar

OSINDIMED participou em outubro do I Encon-
tro de Assessores de Comunicação de Entida-
des Médicas Sindicais (I EACEM), promovido

pela Federação Nacional dos Médicos, em sua sede,
no Rio de Janeiro, nos dias 8 e 9 de outubro.

O objetivo do evento foi a troca de experiências e a
maior integração entre os dirigentes e os profissionais
de comunicação da FENAM e dos sindicatos médicos.

O evento foi aberto oficialmente na noite de quin-
ta-feira, 8, com palestra da jornalista, professora uni-
versitária e escritora Aparecida Torneros, que falou
sobre o tema "A importância da Assessoria de Comu-
nicação e o seu relacionamento com a mídia".

Os trabalhos tiveram seqüência no dia 9, com pa-
lestras de diversos jornalistas. A jornalista Edna
Madalozzo, do Sindicato dos Médicos de Campinas, falou
sobre ética e credibilidade das assessorias de comuni-
cação. As jornalistas Elisabel Ferriche (Distrito Fede-
ral) e Thaís Coimbra (Mato Grosso do Sul) falaram so-
bre a criação de espaços alternativos de divulgação e
os desafios de uma assessoria de comunicação.

Presidente do Sindicato dos Médicos de Alagoas,
Wellington Galvão, falou da importância do investi-
mento na assessoria de comunicação, mostrando os
materiais confeccionados nas campanhas sindicais.

Experiências de sucesso
As assessoras de comunicação, Patrícia Comunello

(Rio Grande do Sul), Verônica Mendrona (Santos e Re-
gião), Keyth Washington (Pará), Roberto Souza do (São
Paulo) e Chico Carlos (Pernambuco) abordaram com os
colegas suas experiências bem sucedidas.

“O encontro foi de estudo e muita troca de expe-
riências. Possibilitou maior entrosamento entre os pro-

fissionais. Foi possível conhecer melhor as realidades de cada
parte do País e os investimentos em comunicação de cada
sindicato”, conta a jornalista e assessora de comunicação do
SINDIMED, Verônica Mendrona.

Em sua exposição, Verônica abordou o trabalho desenvolvi-
do no sindicato, os desafios da mobilização e também lembrou
a importância da busca de informações nos bancos de dados
públicos, para dar mais consistência nas pautas e reportagens.

Sugeriu ainda reuniões virtuais semanais com os assesso-
res e planejamento anual de pauta para massificar as reivin-
dicações em âmbito nacional.

Participaram do encontro representantes dos sindicatos mé-
dicos do Pará, Distrito Federal, Ceará, Pernambuco, Tocantins,
Santos, Niterói, Alagoas, São Paulo, Rio Grande do Sul, Campi-
nas, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Goiás, Amazonas,
Rondônia, Rio Grande do Norte e Rio de Janeiro.

O SINDIMED em parceria com a Hellás Fashion
Store lança a campanha de cadastramento de
e-mails. O objetivo é ampliar a quantidade

de emails do Sindimed e melhorar a comunicação in-
terna, para torná-la mais ágil e eficaz.

Para estimular os médicos a participarem, todos que
enviarem seus dados corretamente concorrerão a três
kits SINDIMED SUMMER (dois pares de Havaianas Mesh
Gold femininas e um par de Havaianas For Nite masculi-
na, mais bolsa térmica) e mais 17 bolsas térmicas do
SINDIMED. Ao total serão 20 médicos contemplados.

Podem participar da campanha médicos sócios e
não sócios do sindicato. Para concorrer, basta enviar
seu nome, email, especialidade e telefone para
imprensa@sindimedsantos.org.br.

SINDIMED lança campanha de cadastro de e-mails
Quem já é cadastrado, basta enviar os dados solicitados

e participar.
Além de ficar atualizado com as novidades do SINDIMED,

você estará preparado para curtir o verão!

Sobre a Hellás
É uma loja de roupas e acessórios esportivos e casu-

ais. Vende marcas como Timberland, Lacoste, Adidas,
Mizuno, Vitorinox, Lotto e a linha exportação das
Havainanas.

Tem estacionamento, é ampla e conta com três andares,
além de muito conforto.

Os sócios do Sindimed têm vantagens especiais. O ende-
reço é Av. Siqueira Campos, 556. Tel. 3221-4556.

Na próxima edição, divulgaremos os vencedores.

Os médicos Natal
Marques da Silva,
Carlos Nicola
Abramonte e
George Bitar

Octacílio Sant´Anna
homenageia o
renomado médico
Ewaldo Bolivar de
Souza Pinto

Os médicos Natal Marques da Silva, Augusto
Zago, José Aguiar, José Luiz Camargo Barbosa
e Tarcísio Moreno Loureiro participaram de
coquetel promovido pelas entidades médicas

As médicas
marcaram
presença e
fizeram
questão de
celebrar a
data

O deputado federal, Marco
Aurélio Ubiali, falou sobre
cooperativismo na Unimed
Santos, em alusão à data

Divulgação/Unimed Santos

 Sílvia ReginaJornalistas debateram ações de comunicação

FENAM

Informativo setembro outubro 2.p65 30/10/2009, 17:394


